
1º SEMINÁRIO SANEPAR DA QUALIDADE

Palestrante: Roberto Alves MonteiroPalestrante: Roberto Alves Monteiro
EE--mail: mail: roberto.monteiro@mma.gov.brroberto.monteiro@mma.gov.br

Fone:  61Fone:  61--40094009--94219421
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O Que é a Resolução CONAMA 357?
•Ementa
•Objetivos  da Revisão da Resolução 020/86
•Estrutura da Resolução 
•Conceitos
•Classificação dos Corpos de Água

Novos Parâmetros e Restrições
•Condições e Padrões de Qualidade das Águas
•Diretrizes Ambientais para o Enquadramento
•Metas Progressivas Obrigatórias

Especificações para Lançar Efluentes

Alterações mais Importantes

Visão Jurídica

Prazo de Validade

Conseqüências para as atividades poluidoras

AbordagemAbordagem



•• Lei n.Lei n.ºº 9.433, de 8 de9.433, de 8 de janeirojaneiro de 1997de 1997
–– CriouCriou oo Sistema NacionalSistema Nacional dede

GerenciamentoGerenciamento dede Recursos HRecursos Híídricosdricos
••EstruturaEstrutura

••IntegrantesIntegrantes

–– InstituiuInstituiu aa PolPolíítica Nacionaltica Nacional dede
Recursos HRecursos Híídricosdricos
••FundamentosFundamentos
••InstrumentosInstrumentos

Recursos hRecursos híídricosdricos nono BrasilBrasil



EstruturaEstrutura
•• Conselho NacionalConselho Nacional dede Recursos HRecursos Híídricosdricos

•• SecretariaSecretaria dede Recursos HRecursos Híídricosdricos/MMA/MMA

•• AgAgêência Nacionalncia Nacional dede ÁÁguasguas -- ANAANA

•• ComitComitêêss dede Bacias HidrogrBacias Hidrográáficasficas

•• AgAgêênciasncias dede BaciaBacia

•• ConselhosConselhos dede Recursos HRecursos Híídricosdricos dosdos EstadosEstados e doe do

DistritoDistrito FederalFederal

•• ÓÓrgrgããos Estaduaisos Estaduais dede Recursos HRecursos Híídricosdricos

•• ConsConsóórcios Intermunicipaisrcios Intermunicipais

Sistema NacionalSistema Nacional dede
GerenciamentoGerenciamento dede Recursos Recursos 

HHíídricosdricos



SRH/MMA AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS - ANA

ÓRGÃOS FEDERAIS relacionados com RH

Comitê de Bacia de rio Federal / Agência

Órgão Estadual de RH

Consórcio Intermunicipal

Comitê de Bacia de rio Estadual / Agência

CERH

CNRH

Sistema NacionalSistema Nacional dede GerenciamentoGerenciamento
dede Recursos HRecursos Híídricosdricos



•• FundamentosFundamentos
–– BemBem dede domdomíínio pnio púúblicoblico (CF de 1988)(CF de 1988)

–– RecursoRecurso naturalnatural limitadolimitado,, dotadodotado dede valor valor 
econeconôômicomico

–– Uso prioritUso prioritáário para consumo humanorio para consumo humano ee
dessedentadessedentaçãçãoo animal (animal (valorvalor social)social)

–– Uso mUso múúltiploltiplo dasdas ááguasguas
–– Bacia hidrogrBacia hidrográáfica como unidadefica como unidade territorial deterritorial de

planejamentoplanejamento ee gestgestãão o 
–– GestGestãão descentralizadao descentralizada ee participativaparticipativa

PolPolíítica Nacionaltica Nacional dede Recursos Recursos 
HHíídricosdricos



PolPolíítica Nacionaltica Nacional dede Recursos Recursos 
HHíídricosdricos

•• InstrumentosInstrumentos

–– PlanosPlanos dede Recursos HRecursos Híídricos dricos 

–– EnquadramentoEnquadramento dede CorposCorpos dede ÁÁguagua

–– OutorgaOutorga dede DireitoDireito dede UsoUso dede Recursos Recursos 
HHíídricos dricos 

–– CobranCobrançça pelo Usoa pelo Uso dede Recursos HRecursos Híídricosdricos

–– SistemaSistema dede InformaInformaçõções sobre Recursos es sobre Recursos 
HHíídricosdricos



Planos de Recursos 
Hídricos

Diretrizes

Enquadramento

Diretrizes

Outorga

Diretrizes

Cobrança

Instrumentos da PolInstrumentos da Políítica Nacionaltica Nacional dede Recursos Recursos 
HHíídricosdricos

Banco de dados

Sistema de Informações



Plano dePlano de Recursos HRecursos Híídricosdricos
Lei 9.433/97Lei 9.433/97

•• OsOs PlanosPlanos dede Recursos HRecursos Híídricos sdricos sãão o 
planos diretores planos diretores que visamque visam aa
fundamentarfundamentar ee orientarorientar aa implementaimplementaçãção o 
da Polda Políítica Nacionaltica Nacional dede Recursos HRecursos Híídricosdricos e e 
oo gerenciamentogerenciamento dosdos recursos recursos 
hhíídricosdricos..

•• OsOs PlanosPlanos dede Recursos HRecursos Híídricos serdricos serãão o 
elaborados por elaborados por bacia hidrogrbacia hidrográáficafica,, por por 
EstadoEstado ee parapara oo PaPaííss..



Plano dePlano de Recursos HRecursos Híídricosdricos
Lei 9.433/97Lei 9.433/97

•• OsOs PlanosPlanos dede Recursos  HRecursos  Híídricos sdricos sãão o 
planosplanos dede longo prazolongo prazo, com, com
horizontehorizonte dede planejamento planejamento 
compatcompatíívelvel com com oo perperííodoodo dede
implantaimplantaçãçãoo dede seus programasseus programas ee
projetosprojetos..



Plano dePlano de Recursos HRecursos Híídricosdricos
CONTECONTEÚÚDO DO -- Lei 9.433/97Lei 9.433/97

•• metasmetas dede racionalizaracionalizaçãçãoo dede usouso,, aumento aumento 
da quantidadeda quantidade ee melhoria da qualidademelhoria da qualidade
dosdos recursos hrecursos híídricos dispondricos disponííveisveis;;

•• medidasmedidas aa serem tomadasserem tomadas,, programasprogramas aa
serem desenvolvidosserem desenvolvidos ee projetosprojetos aa serem serem 
implantadosimplantados,, parapara oo atendimentoatendimento dasdas
metasmetas previstasprevistas;;



Plano dePlano de Recursos HRecursos Híídricosdricos
CONTECONTEÚÚDO DO -- Lei 9.433/97Lei 9.433/97

•• prioridadesprioridades para outorgapara outorga dede direitosdireitos dede
usouso dede recursos hrecursos híídricosdricos;;

•• diretrizesdiretrizes ee critcritéériosrios parapara aa cobrancobrançça a 
pelo usopelo uso dosdos recursos hrecursos híídricosdricos;;

•• propostas parapropostas para aa criacriaçãçãoo dede ááreas sujeitasreas sujeitas
aa restrirestriçãçãoo dede usouso, com vistas , com vistas àà proteproteçãçãoo
dosdos recursos hrecursos híídricosdricos..



E a CONAMA 357/05?E a CONAMA 357/05? Onde ela Onde ela 
entra nessa Polentra nessa Polííticatica??

••AA ResoluResoluçãçãoo CONAMA 357/05CONAMA 357/05, , 
com ocom o seu seu sistemasistema de classesde classes dede
qualidadequalidade dede ááguagua e ae a definidefiniçãçãoo dede
queque oo enquadramentoenquadramento éé a  meta a  meta 
dede qualidade planejada paraqualidade planejada para umum
corpo dcorpo d’á’águagua,, possibilitapossibilita
““transformartransformar”” asas metas definidas metas definidas 
pelopelo Plano dePlano de Recursos HRecursos Híídricos da dricos da 
Bacia em uma Bacia em uma exigexigêênciancia legallegal
((jurjuríídicadica))



•• EnquadramentoEnquadramento dosdos corposcorpos dede ááguagua
–– ÉÉ aa representarepresentaçãçãoo legal doslegal dos anseios da sociedade anseios da sociedade 

relativosrelativos àà qualidadequalidade dasdas ááguasguas

ObjetivosObjetivos::
–– Assegurar Assegurar ààs s ááguas qualidade compatguas qualidade compatíívelvel comcom os os 

usos mais exigentesusos mais exigentes aa que forem destinadasque forem destinadas
–– Diminuir os custosDiminuir os custos dede combatecombate àà poluipoluiçãçãoo dasdas

ááguagua,, mediante amediante açõções preventivas permanenteses preventivas permanentes
–– As classes deAs classes de corposcorpos dede áágua sgua sãão estabelecidas o estabelecidas 

pela legislapela legislaçãção ambientalo ambiental ((ResoluResoluçãçãoo CONAMA CONAMA 
n.n.ºº 357/05)357/05)

Instrumentos daInstrumentos da
PolPolíítica Nacionaltica Nacional dede Recursos Recursos 

HHíídricosdricos



ENQUADRAMENTOENQUADRAMENTO

•• EnquadramentoEnquadramento éé PlanejamentoPlanejamento
–– ÉÉ aa visvisããoo MACROMACRO da baciada bacia
–– SSãão o metasmetas aa serem cumpridasserem cumpridas aa mméédiodio ee longo longo 

prazoprazo
–– Representa os fundamentos para instrumentos Representa os fundamentos para instrumentos 

associadosassociados,, comocomo aa outorgaoutorga e oe o licenciamento licenciamento 
ambientalambiental

–– Deve indicarDeve indicar OBJETIVOS DE QUALIDADE DA OBJETIVOS DE QUALIDADE DA 
ÁÁGUAGUA parapara aa baciabacia

–– Permite estabelecerPermite estabelecer aa relarelaçãção o qualidadequalidade xx
investimentoinvestimento parapara aa decisdecisããoo



Resolução 357, de 17 de março de  2005

DispDispõõe sobree sobre aa classificaclassificaçãçãoo dosdos
corposcorpos dede ááguagua ee diretrizes diretrizes 
ambientais paraambientais para oo seu seu 
enquadramentoenquadramento,, bem como bem como 
estabeleceestabelece asas condicondiçõçõeses ee padrpadrõõeses
dede lanlanççamentoamento dede efluentesefluentes, e, e ddáá
outras providoutras providêênciasncias..



Objetivos da RevisObjetivos da Revisããoo

•• CompatibilizaCompatibilizaçãçãoo com acom a PolPolííticatica ee Sistema NacionalSistema Nacional
dede GerenciamentoGerenciamento dede Recursos HRecursos Híídricosdricos

•• CompatibilizaCompatibilizaçãçãoo com acom a PortariaPortaria nnºº. 518 do. 518 do
MinistMinistéério da Sario da Saúúdede

•• AtualizaAtualizaçãçãoo dede conceitosconceitos ee padrpadrõões relativoses relativos àà
gestgestãão da qualidade da o da qualidade da ááguagua

•• ÊÊnfasenfase nono conceitoconceito dede enquadramento como enquadramento como 
ferramentaferramenta dede gestgestããoo ee planejamentoplanejamento

•• DistinDistinçãçãoo dasdas ferramentasferramentas dede enquadramentoenquadramento ee
controle da qualidade da controle da qualidade da ááguagua



Estrutura da ResoluEstrutura da Resoluçãçãoo 357/05357/05

•• CapCapíítulotulo II –– DasDas DefiniDefiniçõçõeses;;
•• CapCapíítulotulo IIII –– Da  ClassificaDa  Classificaçãçãoo dosdos CorposCorpos dede ÁÁguagua;;

dede ÁÁguagua;;
•• CapCapíítulotulo IIIIII –– DasDas CondiCondiçõçõeses ee PadrPadrõõeses dede

ndindiçõçõeses ee PadrPadrõõeses dede QualidadeQualidade dasdas ÁÁguasguas;;
íítulotulo IVIV –– DasDas CondiCondiçõçõeses dede LanLanççamentoamento dede
DasDas CondiCondiçõçõeses dede LanLanççamentoamento dede EfluentesEfluentes;;
tulotulo VV –– DasDas Diretrizes Ambientais paraDiretrizes Ambientais para oo
retrizes Ambientais pararetrizes Ambientais para oo EnquadramentoEnquadramento;;
–– DasDas DisposiDisposiçõções Finaises Finais ee TransitTransitóóriasrias..
–– DasDas DisposiDisposiçõções Finaises Finais ee TransitTransitóóriasrias..
DasDas DisposiDisposiçõções Finaises Finais ee TransitTransitóóriasrias



Conceitos
ClassificaClassificaçãçãoo –– QualificaQualificaçãçãoo dasdas ááguas docesguas doces,, salobrassalobras
ee salinas em funsalinas em funçãçãoo dosdos usos preponderantesusos preponderantes ((sistemassistemas
de classes dede classes de qualidadesqualidades),), atuaisatuais ee futurosfuturos..
Conselho NacionalConselho Nacional dede Meio AmbienteMeio Ambiente –– CONAMACONAMA

EnquadramentoEnquadramento:: Estabelecimento daEstabelecimento da metameta ou ou 
objetivoobjetivo dede qualidadequalidade dede ááguagua ((classeclasse) a ser,) a ser,

obrigatoriamenteobrigatoriamente,, alcanalcanççado ou mantido emado ou mantido em umum
segmentosegmento dede corpocorpo dede ááguagua, de, de acordoacordo comcom os os 
usos preponderantes pretendidosusos preponderantes pretendidos,, ao longoao longo do do 

tempo.tempo.
Conselho NacionalConselho Nacional dede Recursos  HRecursos  Híídricosdricos ––CNRH eCNRH e

Conselhos EstaduaisConselhos Estaduais dede Recursos HRecursos Híídricosdricos..

ControleControle dede QualidadeQualidade:: ConjuntoConjunto dede medidas medidas 
operacionaisoperacionais,, queque visavisa avaliaravaliar aa melhoriamelhoria e ae a

conservaconservaçãção da qualidade da o da qualidade da áágua estabelecida gua estabelecida 
parapara oo corpocorpo dede ááguagua..



ClassificaClassificaçãçãoo dosdos CorposCorpos dede ÁÁguagua

ClassesClasses
IIIIIIEspecialIIIIIIEspecialIVIIIIIIEspecial

Classes

SSS
Harmonia Paisagística

SSS
Navegação

S
Dessedentação de
Animais

PASPASPAS
Aqüicultura e Pesca

SARSS
Irrigação

CSCP
CSCPCSCPCP

Recreação

SSSSSSS
Proteção-Comunidades 
Aquáticas

SSS
Preservação-Unidades
de Conservação

TC/ATC/
A

TCTCD
Abastecimento de Água 
Consumo Humano

Águas SalinasÁguas SalobrasÁguas DocesClassificação 

Usos
Preponderantes



Das Classes deDas Classes de QualidadeQualidade

–– ÁÁguas salinasguas salinas
•• InclusInclusãão da Classeo da Classe Especial e deEspecial e de umauma novanova classe classe 

intermediintermediááriaria..
–– ÁÁguas salobrasguas salobras

•• InclusInclusãão da Classeo da Classe Especial e deEspecial e de umauma novanova classe classe 
intermediintermediááriaria..

•• InclusInclusããoo dodo uso para abastecimento apuso para abastecimento apóós s 
tratamento convencional ou avantratamento convencional ou avanççadoado

–– JustificativaJustificativa:: possibilitar uso dompossibilitar uso domééstico apstico apóós s 
dessalinizadessalinizaçãçãoo



Das Classes deDas Classes de QualidadeQualidade

–– ÁÁguas docesguas doces
•• ClasseClasse Especial Especial –– abastecimento para consumo abastecimento para consumo 

humanohumano
–– JustificativaJustificativa:: compatibilizarcompatibilizar com acom a PortariaPortaria 518/MS518/MS

•• Classes 1 a 4 Classes 1 a 4 –– ááguas que guas que podempodem serser destinadasdestinadas
aa determinados usosdeterminados usos

–– JustificativaJustificativa:: compatibilizarcompatibilizar oo enquadramentoenquadramento com acom a
outorgaoutorga; ; éé aa outorgaoutorga oo instrumentoinstrumento dede definidefiniçãçãoo dosdos usosusos
aa serem autorizadosserem autorizados numnum determinado corpo hdeterminado corpo híídricodrico



CondiCondiçõçõeses ee PadrPadrõõeses dede QualidadeQualidade
dasdas ÁÁguasguas

•• OO conjuntoconjunto dede parparââmetros selecionadometros selecionado para para 
subsidiarsubsidiar aa propostaproposta dede enquadramentoenquadramento dodo
corpocorpo dede áágua devergua deveráá serser monitorado monitorado 
periodicamente pelo poder pperiodicamente pelo poder púúblicoblico..

•• OsOs resultadosresultados dodo monitoramento devermonitoramento deverããoo serser
analisados estatisticamenteanalisados estatisticamente e ase as incertezasincertezas dede
medimediçãção consideradaso consideradas..



CondiCondiçõçõeses ee PadrPadrõõeses dede QualidadeQualidade
dasdas ÁÁguasguas

•• OsOs valoresvalores dosdos parparââmetros metros 
correspondentescorrespondentes aa cada classecada classe dede
qualidade squalidade sãão vo váálidos paralidos para asas condicondiçõçõeses
de de VAZVAZÃÃO DE REFERO DE REFERÊÊNCIANCIA
–– definida pelo definida pelo óórgrgãão gestoro gestor dede recursos recursos 

hhíídricosdricos
–– onde nonde nãão houvero houver, Q, Q95%95%



CondiCondiçõçõeses ee PadrPadrõõeses dede QualidadeQualidade dasdas
ÁÁguasguas

•• Em Em rios intermitentesrios intermitentes ouou com regime decom regime de
vazvazãão que apresente difereno que apresente diferençça sazonal a sazonal 
significativasignificativa, as, as metas estabelecidas metas estabelecidas 
poderpoderãão variar ao longoo variar ao longo dodo anoano, e, e alguns alguns 
usos poderusos poderããoo serser restringidos em restringidos em 
detrimentodetrimento dede outros considerados outros considerados 
prioritprioritááriosrios



Diretrizes Ambientais paraDiretrizes Ambientais para oo EnquadramentoEnquadramento

•• DeverDeverããoo serser adotados os procedimentos definidos pela adotados os procedimentos definidos pela 
ResoluResoluçãçãoo nnºº. 12 do CNRH.. 12 do CNRH.

•• OO enquadramentoenquadramento dodo corpo hcorpo híídrico serdrico seráá definido definido 
pelos pelos usos preponderantes mais restritivosusos preponderantes mais restritivos da da ááguagua,,
atuais ou atuais ou pretendidospretendidos..

•• Nas bacias hidrogrNas bacias hidrográáficas em queficas em que aa qualidadequalidade dosdos corposcorpos
dede áágua esteja em desacordogua esteja em desacordo comcom os usos pretendidosos usos pretendidos,,
deverdeverããoo serser estabelecidas estabelecidas metas metas progressivasprogressivas dede
melhoria da qualidade da melhoria da qualidade da áágua para efetivagua para efetivaçãçãoo dosdos
respectivos enquadramentosrespectivos enquadramentos,, excetuados os parexcetuados os parââmetros metros 
que excedam aos limites devido que excedam aos limites devido ààs condis condiçõções naturaises naturais..



Diretrizes Ambientais paraDiretrizes Ambientais para oo EnquadramentoEnquadramento

•• AsAs metas progressivas obrigatmetas progressivas obrigatóórias deverrias deverããoo serser atingidas ematingidas em regime deregime de
vazvazããoo dede referreferêênciancia.. Onde nOnde nããoo forfor aplicaplicáávelvel aa vazvazããoo dede referreferêência deverncia deverããoo
serser elaborados estudos especelaborados estudos especííficos  sobreficos  sobre aa dispersdispersããoo ee assimilaassimilaçãçãoo dede
poluentespoluentes..

•• AsAs aaçõçõeses dede gestgestããoo dede recursos hrecursos híídricosdricos,, tais como outorgatais como outorga ee cobrancobrançça pelo a pelo 
uso da uso da ááguagua,, ouou dede gestgestãão ambientalo ambiental,, como licenciamentocomo licenciamento,, termostermos dede
ajustamentoajustamento dede condutaconduta e oe o controle da poluicontrole da poluiçãçãoo,, deverdeverãão basearo basear--sese nas nas 
metas progressivas aprovadas pelos respectivos Comitmetas progressivas aprovadas pelos respectivos Comitêê dede BaciaBacia ee ConselhoConselho
dede Recursos HRecursos Híídricos competentedricos competente..

•• Em corposEm corpos dede áágua intermitente ougua intermitente ou com regime decom regime de vazvazãão que apresente o que apresente 
diferendiferençça sazonal significativaa sazonal significativa, as, as metas progressivas obrigatmetas progressivas obrigatóórias poderrias poderãão o 
variar ao longovariar ao longo dodo anoano..

•• Em corposEm corpos dede áágua utilizados por populagua utilizados por populaçõções para seu abastecimentoes para seu abastecimento, o, o
enquadramentoenquadramento e oe o licenciamentolicenciamento dede atividadesatividades aa montante preservarmontante preservarããoo,,
obrigatoriamenteobrigatoriamente, as, as condicondiçõçõeses dede consumoconsumo..



Hoje + N anos Tempo

Concentração (mg/l)

(DBO)

1

5

20
Pacto de redução

da poluição

Enquadramento

Pacto de comitê para redução de poluição

Permissão atual

Classe II

Concentração original

Metas Progressivas

15

10



CondiCondiçõçõeses ee PadrPadrõõeses dede LanLanççamentoamento dede
EfluentesEfluentes

•• OsOs efluentesefluentes dede qualquer fonte  poluidora  somente poderqualquer fonte  poluidora  somente poderããoo serser
lanlanççadosados,, direta ou indiretamentedireta ou indiretamente,, nos corposnos corpos dede áágua apgua apóóss oo
devido tratamentodevido tratamento ee desde que obededesde que obedeççam am ààs condis condiçõçõeses,, padrpadrõõeses ee
exigexigêências dispostos nesta Resoluncias dispostos nesta Resoluçãçãoo ee em outras normas em outras normas 
aplicaplicááveisveis;;

•• OsOs efluentes nefluentes nãão podero poderãão conferir ao corpoo conferir ao corpo receptorreceptor caractercaracteríísticas sticas 
em desacordoem desacordo com ascom as metas intermedimetas intermediááriasrias e finale final dodo seu seu 
enquadramentoenquadramento;;

•• NoNo casocaso dede empreendimentoempreendimento dede significativo impactosignificativo impacto, o, o óórgrgãão o 
competente exigircompetente exigiráá,, nos processosnos processos dede licenciamentolicenciamento, a, a
apresentaapresentaçãçãoo dede estudoestudo dede capacidadecapacidade dede suportesuporte dede cargacarga;;

•• QuandoQuando aa vazvazãão estiver abaixo da vazo estiver abaixo da vazããoo dede referreferêênciancia,, poderpoderããoo serser
estabelecidas restriestabelecidas restriçõções aos lanes aos lanççamentos para que namentos para que nãão sejam o sejam 
atingidos efeitos  agudosatingidos efeitos  agudos;;

•• ÉÉ vedada paravedada para fins defins de diluidiluiçãçãoo antes doantes do seu lanseu lanççamentoamento, a, a misturamistura
dede efluentesefluentes comcom ááguasguas dede melhor qualidademelhor qualidade..



CondiCondiçõçõeses ee PadrPadrõõeses dede LanLanççamentoamento
dede EfluentesEfluentes

•• NaNa zonazona dede misturamistura dosdos efluentes serefluentes serãão admitidos o admitidos 
valores em desacordovalores em desacordo comcom os previstos na respectiva os previstos na respectiva 
classeclasse dede enquadramentoenquadramento,, desde quedesde que::
–– nnãão comprometamo comprometam aa integridadeintegridade dodo corpo dcorpo d’á’água gua 

comocomo umum todotodo;;
–– nnãão causemo causem aa letalidadeletalidade dede organismos que passem organismos que passem 

atravatravéés da zonas da zona dede misturamistura;;
–– nnãão exista risco significativoo exista risco significativo àà sasaúúde humanade humana,,

considerandoconsiderando asas posspossííveis exposiveis exposiçõções da populaes da populaçãçãoo;;
–– nnãão gerem coro gerem cor,, odor ou depodor ou depóósitos objetsitos objetááveisveis..



SumSumááriorio dosdos Pontos Pontos 
ImportantesImportantes

•• Classes deClasses de QualidadeQualidade
–– InclusInclusãão da Classeo da Classe Especial e deEspecial e de umauma novanova Classe intermediClasse intermediáária ria 

em em ááguas salinasguas salinas ee salobrassalobras
–– InclusInclusããoo dede uso para abastecimento apuso para abastecimento apóós tratamento avans tratamento avanççadoado

dede ááguas salobrasguas salobras..
•• EnquadramentoEnquadramento

–– CompatibilizaCompatibilizaçãçãoo com acom a ResoluResoluçãçãoo nnºº. 12 do CNRH. 12 do CNRH
–– VazVazããoo dede referreferêênciancia
–– Metas progressivasMetas progressivas
–– RiosRios intermitentesintermitentes

•• ControleControle
–– ZonaZona dede misturamistura
–– CompatibilizaCompatibilizaçãçãoo com ascom as metas progressivasmetas progressivas
–– VazVazããoo dede referreferêênciancia



ParParââmetros Flexibilizadosmetros Flexibilizados

0,00005
0,0007

0,00001
0,00001

Benzo (a) Pireno
Classes 1 e 2 – Doces

Classe 3 - Doces

0,0030,0003
1,1 Dicloroeteno

Classes 1e 2 – Doces

3,7 – (pH  ≤ 7,5)
2,0 – (7,5< pH ≤ 8,0)

1,0 – (8,0 < pH  ≤ 8,5)
0,5 – (pH> 8,5)

0,020
5,0

Nitrogênio Amoniacal
Classes 1 e 2 – Doces

Padrão de Lançamento

0,1
0,05

0,025
0,025

Fósforo Total
Classes  1e 2 – Doces Lótico
Classes  3 – Doces Lêntico 

Resolução 357/05 (mg/L)Resolução 020/86(mg/L)Parâmetros

0,0002
0,0002

0,0001
0,0001

Mercúrio Total
Classe 1 – Salinas
Classe 1 - Salobras

0,30
0,30

0,20
0,10

2,4 D
Classe 3 – Doces
Classe 1 - Salinas

0,05
0,30

0,01
0,05

Selênio Total
Classe 3 – Doces

Padrão de Lançamento

0,20,1
Alumínio Dissolvido

Classe 3 - Doces

0,003
0,060

0,001
0,001

Fenois Totais
Classes 1 e 2 – Doces

Classe 1 - Salinas



ParParââmetros mais Restritivosmetros mais Restritivos

0,0090,01PentaClorofenol

0,065-Glifosato

0,0050,01Benzeno

0,0050,01Aldrin + Dieldrin

0,0050,01Cianeto Total

0,010,03Chumbo Total

0,50,75Boro Total

0,040,1Berilo Total

0,71,0Bário Total

0,010,05Arsênio Total

Resolução 357/05 
mg/L

Resolução 020/86 
mg/L

Parâmetros



PontosPontos dede Destaque da ResoluDestaque da Resoluçãçãoo
357/05357/05

Art. 27 – Veda lançamento de Poluentes Orgânicos 
Persistentes POPs tratados na Convenção de Estocolmo. 
Art. 42 – Na ausência de enquadramentos, os corpos de
águas doces 
serão considerados Classe 2 e as salinas Classe 1.
Art. 43 – Os empreendimentos que já tiverem LI ou
LO terão prazo de 3 anos, prorrogáveis por mais 
dois, para se adequarem aos padrões novos ou mais 
restritivos.
Art. 44 – Em um ano o CONAMA deverá
complementar os efluentes constantes na Resolução
357/05.



LegislaLegislaçãção Correlatao Correlata

• Lei 9.433/97 – Política  Nacional dos Recursos Hídricos  
• Resolução CNRH 12/00 - Procedimentos  para 

Enquadramento
• Portaria nº 518 – Ministério Saúde – Condições de

Potabilidade
• Decreto Legislativo 204/04 – Ratifica a Convenção de

Estocolmo – POPs
• Resolução CNRH 58/06 - Plano Nacional de Recursos 

Hídricos



BalanBalanççoo dede MassaMassa

Qr Cr

Qe Ce

Qfinal Cfinal

er

eerr
final QQ

C.QC.QC
+
+

=



•• EquaEquaçãçãoo dede diluidiluiçãçãoo

QQdiluidiluiçãçãoo == QQefluenteefluente . (. (CCefluenteefluente -- CCpermitidapermitida) / () / (CCpermitidapermitida-- CCmanancialmanancial))

–– Derivada da equaDerivada da equaçãção geralo geral dede misturamistura ((balanbalanççoo dede massamassa))
CCfinalfinal = (C= (CA A . Q. QA A + C+ CB B . Q. QBB)/ (Q)/ (QAA+Q+QBB))

–– ““TransformaTransforma”” qualidade em quantidadequalidade em quantidade

–– Equivalente em vazEquivalente em vazããoo

–– Unifica procedimentosUnifica procedimentos dede outorgaoutorga

–– ParParââmetros conservativosmetros conservativos ee nnããoo--conservativosconservativos

–– FeixeFeixe dede tubostubos e conese cones

OutorgaOutorga dede lanlanççamentoamento dede efluentesefluentes



Outorga de lançamento de efluentes

Feixe de tubos e cones

Fluxo

Parâmetro conservativo

Parâmetro não-conservativo

Lançamento



Exemplo da Prefeitura Municipal de Areias - SP
• Construção de barramento
• Captação de água (9,72 l/s)
• Lançamento de efluentes (23,6 l/s)

Análise quantitativa
Vazão de referência (Q7,10) = 204,8 l/s
Vazão após Barramento = 543,3 l/s

Análise qualitativa

Qdiluição = Qefluente .

DBOefluente = 300 mg/l
Eficiência do tratamento = 80%
Vazão de diluição = 324,7 l/s

)(
)(

manancialpermitida

permitidaeflu

DBODBO
DBODBO
−

−

Outorga de lançamento de efluentes



EE os demais paros demais parââmetrosmetros??

•• DevemDevem serser objetoobjeto dede ananáálise futuralise futura
•• ÉÉ preciso aumentarpreciso aumentar oo conhecimento sobreconhecimento sobre

asas baciasbacias ee sobre os ususobre os usuááriosrios
•• Criar sistemaCriar sistema dede informainformaçãção para embasaro para embasar

oo aperfeiaperfeiççoamentooamento dodo sistemasistema



E asE as bacias que jbacias que jáá estestãão o 
degradadasdegradadas??

•• CriaCriaçãçãoo dede metas intermedimetas intermediáárias atravrias atravéés da s da 
negocianegociaçãçãoo dede pacto entre os usupacto entre os usuááriosrios

•• Tais metas refletem os investimentosTais metas refletem os investimentos aa serem serem 
feitosfeitos

•• DeveDeve--sese dar preferdar preferêência ao pacto porncia ao pacto por ser umser um
acordo coletivoacordo coletivo ((ComitComitêê))

•• ÀÀ medida em quemedida em que asas metas vmetas vãão sendo o sendo 
alcanalcanççadasadas, novas, novas metas mais restritivas podemmetas mais restritivas podem
serser negociadasnegociadas

•• AsAs outorgas seroutorgas serãão revistaso revistas àà luzluz das novasdas novas
metasmetas



Hoje + N anos Tempo

Concentração (mg/l)

(DBO)

1

5

20
Pacto de redução

da poluição

Enquadramento

Pacto de comitê para redução de poluição

Permissão atual

Classe II

Concentração original

Outorga de lançamento de
efluentes

15

10



AA Oportunidade da IntegraOportunidade da Integraçãçãoo

UmaUma dasdas grandes conquistas dagrandes conquistas da
Lei 9.433 Lei 9.433 éé aa oportunidade da oportunidade da 

implantaimplantaçãção da gesto da gestãão o 
integrada integrada quantidadequantidade ––
qualidadequalidade,, atravatravééss dosdos

instrumentosinstrumentos dede gestgestããoo..
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